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			“A cultura organizacional é um padrão de pressupostos básicos compartilhados, aprendido por um grupo à medida que resolve seus problemas de adaptação  externa e integração interna.”

			Edgar H. Schein, Organizational Culture 
and Leadership (2010)
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			“Aqui começa a travessia. 

			Mais que um caminho, é um convite para repensar a segurança e torná-la parte viva da cultura.”
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			PREFÁCIO

			“Ivan, você precisa ver essa palestra e conhecer esse cara”. 
Estávamos em 2018, e assim me disse o Robson, um bom amigo que guardo para a vida. Fomos eu e minha esposa em Jundiaí, numa concessionária de energia elétrica dessas bem grandes, e vimos uma palestra de um “Gru do Meu Malvado Favorito”, vestido de Ayrton Senna, cativar desde o presidente da empresa até os funcionários mais novos. Era o Maurício Louzada. 

			Levamos – eu e o Robson – o Maurício para nossa empresa em diversas intervenções. A última foi em Barcarena, e foi um tremendo sucesso cada uma delas. Viramos amigos. Trocamos conselhos, conversamos sobre muita coisa, mas infelizmente nos vemos relativamente pouco – nossas atividades nos põem, ambos, na estrada mais do que gostaríamos. 

			E, agora, pela segunda vez – lembram do Pra Valer? Tá valendo ainda... – o Maurício muda a estratégia. Se comunica conosco de modo igual ou melhor do que presencialmente, através da palavra escrita, trazendo um livro leve, gostoso, prático, assertivo e, mais do que tudo, necessário para o profissional de Segurança. 

			Fazendo perguntas como “Por que integrar a segurança na cultura empresarial?”, “O que define uma organização realmente segura?”, discutindo o que e como medir, modelos e ferramentas existentes, o que é uma segurança presente, como fazer uma cultura acontecer e ser mantida, discutindo conceitos como culpa e zero acidente, aprendizado com incidentes, confiança, liderança, engajamento, Louzada aborda temas atuais e sensíveis de uma maneira muito leve e verdadeira. E fecha o livro discutindo o que eu adoro discutir, que é o legado que se deixa, e também a relação de toda a temática de Segurança com ESG. 

			Ainda, o Maurício teve uma sacada superinteressante – propor exercícios ao longo da jornada para quem quiser interagir com o livro e seus conceitos discutidos. Vou copiar essa prática!

			Para escrever esse prefácio eu li o livro, reli, gostei. Vou ler de novo. E de novo. Aproveite você também. Vai gostar.

			
Ivan Rigoletto, PhD
Executivo em Segurança e ESG e Professor
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			“Os valores de uma organização não estão no que é declarado, mas no que é praticado no cotidiano.”

			Chris Argyris, Organizational Traps: Leadership, 
Culture, Organizational Design (2010).

		

		
			
			

		

		

		
			
SEGURANÇA NA CULTURA

			A segurança nas organizações é um tema que, nos últimos anos, ganhou um espaço significativo no universo corporativo. Se, por muito tempo, discutimos a segurança de forma técnica e funcional, centrando os esforços em sistemas, procedimentos e normas, hoje o olhar se volta também para como a segurança é percebida, incorporada e vivenciada no cotidiano das empresas. Ao invés de falarmos apenas em "Cultura de Segurança", a expressão "Segurança na Cultura" reflete de maneira mais precisa a integração dos princípios de segurança aos valores, comportamentos e práticas da organização, de forma orgânica e sistêmica.

			Todavia, muito mais do que uma simples mudança na forma como nos referimos ao tema, estamos falando de uma mudança conceitual sobre maneira que entendemos a relação entre segurança e cultura organizacional.

			

			A mudança de paradigma

			Historicamente, o termo "Cultura de Segurança" foi usado para descrever o conjunto de atitudes, valores e comportamentos compartilhados pelos colaboradores em relação à segurança no ambiente de trabalho. Porém, ao abordarmos o tema dessa maneira, corremos o risco de tratar a segurança como uma parte separada da cultura organizacional. Podemos cair na tentação de considerar a segurança como algo distinto, como uma “subcultura” que precisa ser implantada ou reforçada na organização, em vez de ser um elemento intrínseco à cultura como um todo.

			A palavra “Cultura” traz consigo a ideia de um conjunto complexo de hábitos, crenças, práticas e valores que se manifestam no comportamento de todos os membros da organização. Quando falamos em “Segurança na Cultura”, fazemos uma afirmação mais profunda: a segurança não é um pilar isolado; ela deve estar integrada em todas as camadas da organização, permeando decisões, estratégias e ações cotidianas. Segurança na Cultura implica um compromisso de todos, em todos os níveis, de que a segurança não é apenas responsabilidade de um setor específico ou de um departamento. Ela faz parte do tecido organizacional, da essência da forma como se faz negócio.

			O papel da liderança e dos colaboradores

			No modelo tradicional de “Cultura de Segurança”, muitas vezes, as iniciativas de segurança ficavam centralizadas na alta gestão ou nas áreas específicas de saúde, segurança e meio ambiente. Havia uma percepção de que segurança era uma responsabilidade do “departamento de segurança”, e os demais colaboradores eram apenas executores das normas e procedimentos estabelecidos.

			

			Porém, ao falarmos em "Segurança na Cultura", promovemos a ideia de que segurança é uma responsabilidade compartilhada. Todos, desde os líderes até os colaboradores da linha de frente, têm um papel fundamental. A liderança, em especial, tem uma forte responsabilidade na promoção e no fortalecimento dessa presença da segurança na cultura organizacional. Líderes precisam ser modelos, vivenciar os comportamentos seguros e demonstrar com suas ações o valor que atribuem à segurança. Quando a liderança incorpora a segurança em seu comportamento diário, ela contribui para a construção de uma cultura em que a segurança não é apenas um conjunto de regras, mas sim uma prática constante, um valor compartilhado por todos.

			Por outro lado, os colaboradores também desempenham um papel essencial. A segurança se torna eficaz quando é vivida no dia a dia de trabalho, quando é integrada às rotinas, aos processos e ao comportamento diário, seja nas atividades operacionais ou administrativas. Para isso, é necessário que todos, sem exceção, compreendam a segurança como uma responsabilidade primeiramente de cunho pessoal e depois de cunho coletivo. O verdadeiro engajamento com a segurança só ocorre quando as pessoas percebem que ela não é apenas uma obrigação imposta, mas sim um valor que as conecta, que as protege e que fortalece o próprio ambiente de trabalho, além de impactar positivamente nos resultados estratégicos da organização.

			A segurança como valor organizacional

			Ao integrar a segurança na cultura organizacional, ela deixa de ser apenas uma obrigação imposta ou uma condição externa à empresa, mas um princípio intrínseco à organização. Ela está presente na tomada de decisões, nas escolhas estratégicas, nos investimentos e até na maneira como a empresa se relaciona com seus stakeholders e a comunidade onde está inserida.

			A segurança na cultura, portanto, se reflete não apenas em indicadores de acidentes, mas também na qualidade das relações interpessoais, na confiança que existe entre os colaboradores e a liderança, na transparência nas comunicações e no comprometimento da organização com o bem-estar de todos. Isso cria um ciclo virtuoso: a presença da segurança na cultura atrai mais pessoas comprometidas com os valores da empresa e promove um ambiente mais seguro e saudável para todos.

			Integrando segurança à identidade organizacional

			A presença da segurança está diretamente conectada à identidade organizacional e ao DNA da empresa. Quando a segurança faz parte da cultura de uma organização, ela é vista como um valor essencial, como parte do compromisso da empresa com a qualidade, com a ética e com o respeito à vida. Ela é vista como um reflexo da forma como a empresa enxerga a relação com as pessoas e com o ambiente ao seu redor.

			Além disso, ao integrar a segurança à cultura organizacional, as empresas fortalecem significativamente a forma como são percebidas por colaboradores, clientes e parceiros. A segurança passa a ser reconhecida como uma expressão autêntica do compromisso da empresa com as pessoas.  Ela se torna parte do coração da organização — visível nas decisões, nas atitudes cotidianas e na forma como as relações são construídas e sustentadas, refletindo em cada interação, consolidando um ambiente de confiança, cuidado e responsabilidade compartilhada.

			

			A presença da segurança na cultura empresarial também traz benefícios diretos no desempenho organizacional. Empresas com uma forte presença de segurança na cultura tendem a ter melhores resultados em termos de produtividade, qualidade, redução de custos e aumento no engajamento e satisfação dos colaboradores. 

			Quando as pessoas sentem que estão trabalhando em um ambiente seguro e que a empresa se preocupa com seu bem-estar, elas se sentem mais motivadas, engajadas e produtivas. Além disso, a redução de acidentes e incidentes contribui diretamente para a diminuição de custos operacionais relacionados a afastamentos, tratamentos de saúde e compensações, criando um ciclo positivo que impulsiona o crescimento e a sustentabilidade da organização.

			Portanto, ao falar em “Segurança na Cultura”, estamos propondo uma mudança significativa na forma como a segurança é entendida e vivenciada dentro das organizações. Ao integrar a segurança de maneira profunda e genuína à identidade da empresa, ela se torna um valor compartilhado por todos, do topo à base da organização. 

			Esse livro será, portanto, uma jornada para compreender como fortalecer a presença da segurança na cultura organizacional e como essa integração pode impactar positivamente a forma como sua empresa opera, se relaciona com seus colaboradores e se projeta para um futuro cada vez mais sustentável.
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			“A cultura devora a estratégia no café da manhã.”

			Kranz, G. (2011). Culture eats strategy for breakfast. Workforce Management, 90(3), 6.
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			PARTE 1

			CONCEITOS DE SEGURANÇA 

			NA CULTURA
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POR QUE INTEGRAR A SEGURANÇA NA 
CULTURA EMPRESARIAL?

			A segurança no ambiente de trabalho sempre foi um componente crítico para o sucesso de uma organização, mas sua importância vai muito além da simples conformidade com regulamentos. Quando falamos em integrar a segurança nos valores e práticas da empresa, estamos falando de transformar a segurança em um valor central, parte do DNA da organização, que influencia todos os níveis da organização, desde a liderança até o colaborador da linha de frente. 

			Vamos explorar, ao longo deste livro, por que essa integração é fundamental e como ela pode ser o diferencial para o sucesso da empresa — e, além disso, vamos apresentar práticas concretas, estratégias acessíveis e caminhos possíveis para transformar a segurança em um valor vivo, presente nas decisões, nas relações e nos resultados.

			A segurança como pilar da cultura organizacional

			Integrar a segurança aos valores e práticas de uma empresa não é apenas uma questão de evitar acidentes, mas de criar um ambiente de trabalho saudável e sustentável. A segurança deve ser vista como um pilar essencial da cultura organizacional, algo que permeia todas as atividades e decisões diárias da empresa. Quando a segurança é considerada um valor central, ela passa a influenciar diretamente o comportamento de todos os envolvidos, de forma que se torna uma prática cotidiana, e não uma tarefa isolada ou algo a ser feito apenas quando ocorre um incidente.

			Pense na segurança como a fundação de uma casa. Assim como uma fundação sólida é necessária para que a casa fique estável e segura, a segurança deve ser a base sobre a qual toda a estrutura organizacional é construída. Sem isso, os demais esforços — por mais bem intencionados que sejam — podem ser comprometidos, porque a segurança protege tudo aquilo que garante o sucesso de uma empresa: as pessoas, os ativos, a lucratividade, a reputação e o seu futuro.

			De acordo com Schein (2010), “cultura organizacional é o conjunto de suposições, valores e práticas que guiam o comportamento dos membros da organização”. Se a segurança é considerada parte desse conjunto, ela se torna uma diretriz que orienta as atitudes, as decisões e a maneira como os colaboradores interagem entre si. 

			

			A segurança como vantagem competitiva

			Em um mundo onde as organizações competem não apenas por clientes, mas também por talentos, a segurança tem se revelado uma vantagem competitiva significativa. Empresas que demonstram um compromisso genuíno com a segurança, e que a integram de maneira efetiva em sua cultura, tendem a atrair profissionais mais qualificados, além de aumentar a retenção dos colaboradores. Isso acontece porque as pessoas preferem trabalhar em ambientes onde sabem que sua saúde e segurança são prioridades para a empresa.

			Além disso, a segurança integrada ao DNA da empresa contribui para o desempenho geral, pois um ambiente de trabalho seguro é um ambiente onde os colaboradores podem se concentrar em suas atividades com confiança, sem se preocupar com riscos desnecessários. Isso leva a uma maior produtividade e um ambiente de trabalho mais satisfatório. Como destacado por Geller (2001), “a segurança não é apenas uma questão de evitar acidentes, mas de criar um ambiente que permita que as pessoas se concentrem no trabalho e alcancem seu máximo potencial”.

			Prevenção de acidentes e redução de custos

			Integrar a segurança nos valores da empresa também resulta em uma redução significativa de custos. Os custos indiretos de um acidente — como perda de produtividade, danos à reputação da empresa, custos médicos e compensações, aumento da renovação de seguros e fator previdenciário — podem ser devastadores. Empresas que priorizam a segurança e a veem como parte da cultura organizacional conseguem mitigar esses custos de maneira eficaz.

			

			A segurança como reflexo de responsabilidade social

			Já há algum tempo que as organizações se reconhecem como entidades que não existem apenas para gerar lucro, mas também como agentes sociais responsáveis pelo bem-estar de seus colaboradores, meio ambiente e comunidades onde estão inseridas. 
A segurança, portanto, não é apenas uma questão interna, mas também um reflexo do compromisso da organização com a responsabilidade social e com a ética. Empresas que falham em garantir a segurança de seus colaboradores estão, de certa forma, negligenciando uma responsabilidade social básica.

			Além disso, a segurança na cultura da empresa fortalece a imagem da organização no mercado e junto aos consumidores. As empresas que se destacam pela responsabilidade social, e que incluem a segurança como uma de suas prioridades, conseguem gerar uma maior fidelidade e reconhecimento de seus clientes, pois os consumidores preferem apoiar marcas que demonstram compromisso com o bem-estar das pessoas.

			Impactos Organizacionais

			A Segurança Sustentável, termo que define o estágio máximo de integração da segurança à cultura empresarial,  não é um esforço paralelo às estratégias organizacionais — ela é um fator central que transforma a maneira como a empresa opera, se posiciona e cresce. 

			A presença da segurança na cultura organizacional gera impactos diretos e mensuráveis em produtividade, qualidade e lucratividade, elevando o patamar da empresa em todos os aspectos de sua operação.

			

			1. Segurança e Produtividade: Operações Eficientes e Confiáveis

			Ambientes seguros são mais produtivos, mais estáveis e mais confiáveis. A ausência de ocorrências permite que os processos fluam com maior consistência, sem interrupções imprevistas, perdas de tempo ou reativações emergenciais. A segurança, nesse contexto, não é um “custo necessário”, mas um investimento estratégico que multiplica resultados.

			Impactos na Produtividade:

			Menos interrupções operacionais – Acidentes e incidentes causam paradas, investigações, afastamentos e reprogramações. Ao eliminá-los, a empresa ganha tempo, previsibilidade e estabilidade operacional.

			Mais foco e engajamento – Quando as pessoas se sentem seguras, seu nível de atenção e comprometimento aumenta. Ambientes inseguros, ao contrário, geram ansiedade, distração e desmotivação. A segurança gera clareza e confiança, criando o ambiente ideal para alta performance.

			Eficiência na gestão do tempo e de recursos – Operações seguras eliminam retrabalhos, imprevistos e desperdícios, permitindo cumprimento de prazos com mais precisão e menos esforço corretivo.

			Resultado final: A produtividade sustentável nasce da consistência operacional, que só é possível em ambientes que priorizam a segurança como parte da excelência no desempenho. Empresas seguras produzem mais, com menos esforço e menos desperdício.

			

			2. Segurança + Qualidade = Excelência Como Padrão

			A segurança tem um impacto direto na qualidade dos produtos, serviços e processos organizacionais. Quando a segurança está presente na cultura, ela alinha o comportamento das pessoas a padrões mais rigorosos de atenção, cuidado e disciplina operacional.

			Impactos na Qualidade:

			Redução de erros e retrabalhos – Ambientes seguros são orientados por processos padronizados, práticas claras e controles bem definidos. Isso reduz significativamente a variabilidade na produção e os desvios de qualidade.

			Valorização do zelo e da excelência – A segurança promove um olhar mais atento aos detalhes. Colaboradores que compreendem a importância de preservar a própria integridade tendem a cuidar mais do que fazem, como fazem e para quem fazem.

			Conformidade e reputação – A presença da segurança nos processos ajuda a empresa a manter aderência contínua às normas técnicas e regulatórias, o que fortalece sua imagem de confiabilidade no mercado e reduz riscos legais.

			Resultado final: Segurança e qualidade se reforçam mutuamente. Quando a segurança é um valor integrado, a excelência deixa de ser um diferencial e passa a ser o padrão natural de operação. Isso gera clientes mais satisfeitos, menos perdas e maior competitividade.

			3. Segurança e Lucratividade: Crescimento Sustentável

			A rentabilidade de longo prazo não depende apenas de metas agressivas de produção ou expansão de mercado — ela está diretamente ligada à capacidade da empresa de operar com estabilidade, eficiência e responsabilidade. E a segurança é um dos principais pilares dessa equação. Empresas verdadeiramente sustentáveis compreendem que resultados consistentes não nascem do risco descontrolado, mas da previsibilidade, da proteção às pessoas e da excelência operacional.

			Impactos na Lucratividade:

			Redução de custos diretos e indiretos – A eliminação de acidentes evita despesas médicas, indenizações, afastamentos e multas. Além disso, previne danos a ativos, perdas de produção e deterioração da imagem corporativa.

			Menor rotatividade e maior retenção de talentos – Ambientes inseguros geram insegurança emocional e física, afetando a motivação e aumentando o turnover. Ambientes seguros, por outro lado, atraem e retêm profissionais qualificados, reduzindo os custos com recrutamento, seleção e treinamento.

			Aumento da eficiência – A segurança reduz desperdícios, erros e perdas operacionais. Isso permite que a empresa faça mais com menos, ampliando sua margem operacional e sua capacidade de crescimento sustentável.

			Fortalecimento da reputação e atração de investimentos – 
Empresas reconhecidas por sua postura responsável em segurança atraem parcerias de alto nível, acesso facilitado a mercados regulados e mais oportunidades com investidores comprometidos com ESG.

			Resultado final: A lucratividade não é consequência de negligenciar a segurança para produzir mais. É justamente o oposto: a segurança cria a base para que a empresa produza melhor, com menos riscos, menos perdas e maior consistência financeira ao longo do tempo. Quando a segurança está presente na cultura, os custos imprevistos diminuem, a produtividade se eleva e a confiança se fortalece, refletindo o cenário de uma gestão madura, ética e orientada ao futuro e à perenidade. 

			Integrar a segurança à cultura empresarial é uma escolha estratégica que define a maturidade, a eficiência e a competitividade da organização.

			Empresas que desenvolvem a presença da segurança em sua cultura não apenas reduzem acidentes — elas constróem ambientes mais produtivos, processos mais confiáveis, entregas de maior qualidade e resultados financeiros mais sólidos e sustentáveis.

			A Segurança Sustentável é, portanto, um ativo organizacional de alto valor, capaz de gerar impactos sistêmicos e duradouros, protegendo vidas, fortalecendo a reputação e impulsionando o crescimento responsável.

			No fim das contas, a segurança não é apenas sobre proteger o presente — é sobre garantir que o futuro seja possível.
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